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Mas... o que é XeMeLê?
termo emergente da reflexão sobre 'cultura digital':

convergência digital
produção colaborativa na rede
software livre
cultura do 'sevirismo'
fomento à interatividade: entre máquinas / sistemas / pessoas

em 2004: 1. Concurso de Idéias Originais e Demos de Jogos Eletrônicos, 
apoio à tradução das licenças Creative Commons, articulação com 
coletivos da rede, concepção colaborativa do modelo 'Pontos de 
Cultura'.

“Xemelê é agitação. Uma dança, um passo de tango, um batuque 
dodecafônico misturando dados e máquinas. Xemelê é o maestro 
da orquestra invisível... Máquinas que não conversam entre si 
não agregam valor para a comunidade. A sociedade da 
colaboração exige esta conversação.” Linkania e Xemelê - Marketing 
Hacker (Hernani Dimantas) 

http://www.jogosbr.org.br/textos.php?cod=1


Premissas da Cultura Digital
Fato: A Internet foi concebida para a colaboração participativa, e não para 
atividades comerciais. Iniciativas de caráter público tem melhores 
condições de desenvolver o pleno potencial da rede em seu estado 
nativo*. 

 
Constatação: O impacto da revolução digital na cultura, somado às 
possibilidades da produção colaborativa em rede, tem resultado em uma 
nova forma de conceber, produzir e viabilizar o acesso aos bens culturais.

 
Observação: A perspectiva cultural da convergência digital -- acesso, 
produção, remix, distribuição, acesso -- acelera a compreensão do sentido 
mais amplo das transformações que a rede representa nos diversos 
setores da sociedade.

 
Diretriz: Como fato cultural contemporâneo, o paradigma digital precisa ser 
bem exercitado / decifrado, com vistas à formulação de uma política de 
usos e compartilhamentos compatível com este tempo. 

 
 



Cenário da Web 2009
o diferencial comunicativo na Internet: interatividade
uso de ferramentas de interação cada vez mais disseminado e 
facilitado para usuários comuns da web
oportunidade: crescente participação dos usuários em 
instâncias de debate público, cultura de acesso a serviços
múltiplos canais: comentários em blogs, participação em fóruns, 
interação via Orkut, 'seja lá o que for' no Twitter...
crise: novos desafios para os responsáveis pela concepção e 
implementação de projetos web governamentais



Instituições de governo   X   a web
o processo de compreensão e apropriação destes novos usos que 
evoluem na velocidade da luz não é trivial
áreas de TI e comunicação, em geral, mantém foco no 'controle' 
(respectivamente, do acesso à web, e da mensagem do órgão)
não há locus institucional específico para a formulação e 
implementação de estratégias web sustentáveis
solução comum: terceirização

implementação 1.0, 
não apropria a web como plataforma de interatividade, 
tendência à estagnação

desafio: potencializar o pleno uso da rede para a comunicação 
institucional interativa com públicos usuários



Como?
tal processo implica em descentralização: 

da produção de conteúdo web na instituição, 
na capacitação dos interlocutores internos para a conversa online.

usando os 'princípios ativos' da web 2.0:
ferramentas open source (software livre)
interfaces óbvias
modelos DiY (cultura do 'sevirismo')
uso intensivo de RSS e tags (o 'xemelê')

autonomia aos responsáveis pela criação do conteúdo, para que 
possam colaborar efetivamente na evolução das interfaces com os 
públicos usuários.
plataformas que potencializem os efeitos participativos da rede 
através de ferramentas e funcionalidades da web 2.0.



Então, que tipo de ferramenta usar?
As ferramentas para publicação de blogs, em geral, tem como 
pontos de destaque: 

facilidade de uso, 
arquitetura modular e dinâmica, 
facilidade de configuração e gerenciamento pelos editores de 
conteúdo, 
funcionalidades interativas nativas (ex: comentários nas 
páginas) 
escalabilidade modular (novas funcionalidades / plugins) 
cultura de uso em rápida disseminação
uso intensivo de rss e tags.



Entre as ferramentas de blog, qual?
plataforma em software livre (LAMP)
interface intuitiva e em constante evolução
comunidade de desenvolvimento competente
possibilidade de customização em módulos, sem alterar o core
WordPress é:

PHP/ MySQL
a plataforma de blog open source mais usada no mundo
uma das maiores e mais ativas comunidades de desenvolvimento
uma arquitetura de plugins que oferece grande flexibilidade 
uma plataforma nativa da blogosfera, e como tal incorpora (via plugins) 
todas as novíssimas tendências da cultura de uso da web 2.0.



Xemelizando a comunicação institucional

o diferencial comunicativo na Internet: interatividade
potencializar o pleno uso institucional da rede = apropriação das 
ferramentas de comunicação pela instituição + fomento à 
interatividade na relação com públicos usuários
descentralização da presença institucional na web, autonomia 
para a interlocução, 
princípios 'open source ': 'release early, release often ' (publique 
logo, e siga publicando versões atualizadas)
evolução constante, e autonomia para configuração dinâmica de 
funcionalidades de acordo com variados públicos e contextos



Interatividade - Difusão e Compartilhamento

potencializar o pleno uso institucional da rede = utilização 
de software livre
soluções desenvolvidas podem ser compartilhadas 
(Sistema MinC / Governo) - Comunidade Xemelê no Portal 
do Software Público
difusão de conceitos / aplicações = integração da estratégia 
de uso institucional da web + exploração de possibilidades 
xemelentas
ações de integração interministerial /
projetos compartilhados /
ações público-privadas
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O contrato do MinC com a RNP
Conexão das Instituições à Redecomep

SP: Cinemateca e Funarte
RJ: Biblioteca Nacional, Museu Histórico Nacional, Museu de 
Belas Artes, Museu da República, Casa de Rui Barbosa, 
Museu Edson Carneiro (do Folclore), Palácio Gustavo 
Capanema

Serviço de Vídeo Digital - Plataforma para Acervos Audiovisuais
 

Estudos e Diagnósticos para Ampliação e Qualificação do Uso da 
Rede

 
Estudos e Diagnósticos das Entidades do Campo da Cultura 
Digital como subsídio ao Fórum Brasil Digital

 
 



Qualificação do Uso da Rede
Realização do Fórum Brasil Digital - Site / Rede Social

Audiovisual: Plugando a Produção Web Independente - 
Qualificação de Funcionalidades e Interface do BCA (SAV)

Capacitação para a Cultura Digital - Integrando as Ações de 
Inclusão Digital em uma Rede Social de Aprendizado Distribuído**

Plugando Bibliotecas e Museus - Redes Sociais e Capacitação 
para Library 2.0*

Plugando as Universidades - Pesquisa e Extensão em Pontos de 
Cultura - Cidades Digitais - Ambientes Wireless - Espaços 
MultiUso

Plugando as Lan-Houses - Explorando a Economia do Digital

Plugando América Latina (Rede Clara) e CPLP  
 



Inclusão Digital Brasil = Cultura de Uso
apropriação de tecnologias da informação no Brasil se dá no âmbito das 
redes sociais e ambientes de intercâmbio direto de conhecimentos

trata-se de aprender a se situar na rede, buscar conhecimento de forma 
continuada e negociar esse conhecimento no dia a dia

redes abertas que permitam que as pessoas envolvidas compartilhem 
informação, e a partir desse ato de compartilhar sejam criados, de forma 
dinâmica, processos de ensino-aprendizagem pontuais e auto-geridos, que 
em escala possam assumir uma natureza abrangente

uma estratégia de aprendizado distribuído estimula seus usuários a 
criarem rastros (links) de aprendizado a partir de sua navegação cotidiana 
pela web, e possibilita que esses rastros possam ser agregados em outros 
ambientes a partir da adoção de microformatos  

socialização baseada naquilo que uma pessoa compartilha, criando grupos 
emergentes de aprendizado e compartilhamento de referências

 



Rede Social de Aprendizado Distribuído
Pesquisa Conceitual  

Princípios teóricos-conceituais de modelos educacionais; 
Estado das aplicações dos modelos em projetos de ID e Bibliotecas digitais;
Proposta de um novo modelo conceitual: aprendizagem distribuída;
Especificação de formas de monitoramento, acompanhamento e avaliação;
Especificações técnicas e metodológicas de funcionamento.

Protótipo (prova de conceito)
Desenho da arquitetura de informação
aplicação em framework aberto

Validação do Protótipo
teste de usabilidade com usuários e monitores de programas de inclusão digital
avaliação do teste e indicativo de tendências

Cronograma - Projeto Piloto
fase 1 - conceito de modelos educacionais e aplicação em projetos - 15/05/2009 
fase 2 - desenho do modelo de aprendizagem distribuída - 15/06/2009 
fase 3 - construção do protótipo - 15/07/2009 
fase 4 - teste de validação do protótipo - 15/08/2009

 



Fórum de Cultura Digital
Qualificação do papel do Estado brasileiro por meio de uma 
política pública de universalização do acesso à cultura, ao 
conhecimento e à participação cidadã no meio digital.  
 

Memória do Digital - Acervo, história e futuro
Seminário Nacional de Digitalização de Acervos

 
Economia da Cultura Digital - compartilhamento, interesse público 
e mercado 

Infovia Digital - infra-estrutura, acesso e conectividade

Arte Digital - Linguagem, estética e vanguarda

Comunicação Digital - Língua, mídia e convergência



Fórum de Cultura Digital - Metodologia
Propõe reunir representantes de governo, do estado, da 
sociedade civil e do mercado e constituir-se como um espaço 
permanente, por meio de uma rede social interativa, garantindo 
assim o apoio às políticas públicas de cultura digital.
 

Antecedentes: Fórum Nacional de TVs Públicas, Fórum Nacional 
de Direito Autoral, e o Seminário Internacional sobre Diversidade 
Cultural.

 
Caráter inovador: promover uma ampla discussão sobre os 
impactos da tecnologia digital em um cenário de aceleradas 
transformações, de explosão de visões, e que pode vir a ser o eixo 
central da discussão sobre o século XXI. 

Blogs, socialstream, caderno de debates,grupos de trabalho, 
curadores,eventos preparatórios, atividades auto-gestionadas, 
desconferência final.



SPC - Secretaria de Políticas Culturais

Gerência de Cultura Digital

Sistema MinC
- Programa Nacional de Digitalização de Acervos (BN, Funarte, 
Cinemateca)
- SPPC: Cultura Viva / Ação Cultura Digital
- SID: Vidas Paralelas / Culturas Populares / Culturas Indígenas
- SAV: Banco de Conteúdo Audiovisual / XPTA.Lab / Novas Mídias 
(games)
- SAI: Mais Cultura / Conferência Nacional de Cultura
    . Cine +Cultura
    . Pontos de Mídia Livre
    . Pontos de Leitura / Rede Biblioteca Viva

Programa
CulturaDigital.br

Tecnologia + 
Cultura

MCT
Arte+Ciência

RNP
. Conexão BLX
. Qualificação do uso 
da rede

Xemelê
- plataforma que 
realiza uma política



AnimaTV



Blog Xemelê



Ano da França no Brasil



Museus



CNPC



Cultura Digital



Mercosul Cultural



Rádios Públicas



Ponto Brasil



CTAV



Bandalargar o Brasil

 



Observatório dos Editais



Rede Olhar Brasil



Cultura Viva



Fórum de Governança na Internet



ARCO MADRID



Fórum Nacional de Direito Autoral



Vidas Paralelas



Seminário PNLL



Xemelê no Portal do Software Público


